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Resumo 

A migração de aves é um fenômeno que leva milhares de indivíduos a se deslocarem entre diferentes 

áreas de alimentação e reprodução, podendo esses movimentos ultrapassarem fronteiras geopolíticas. 

Este é um comportamento crucial para a sobrevivência de muitas espécies. No entanto, os impactos 

antrópicos estão afetando os habitats das espécies, contribuindo para o declínio populacional das aves. 

Diante disto, este estudo teve como objetivo analisar os distúrbios causados pelas atividades turísticas 

sobre as aves migratórias que visitam os estuários dos rios Cardoso e Camurupim, no litoral do estado 

do Piauí, e propor medidas para mitigar as perturbações sobre as aves. As amostragens foram realizadas 

em três pontos de observação, onde foram analisadas as alterações do comportamento das aves em 

repostas às atividades turísticas. Para isto, foram utilisados binóculos, câmera fotográfica e um 

telêmetro a laser para auxiliar na elaboração das zonas de impacto. Embora ocorram diversos tipos de 

atividades turísticas na região, as principais perturbações são causadas pelo kitesurf e turistas 

caminhando próximo às áreas de alimentação ou repouso das espécies. Calidris minutilla, Calidris 

pusilla, Calidris alba, Actitis macularius e Charadriius semipalmatus foram as espécies menos sensíveis 

aos distúrbios, reagindo com mais frequência dentro das zonas de impactos Z = 0-30m e Z = 30-60m, ao 

passo que as espécies Pluvialis squatarola, Numenius hudsonicus, Tringa melanoleuca, Calidris 

canutus, Limnodromus griseus e Pandion haliaetus apresentaram maiores distâncias de fuga. Os 

resultados deste estudo mostram que a presença de turistas caminhando e a prática do kitesurf são as 

principais atividades que impactam as aves migratórias na região, o que demonstra a necessidade de 

medidas para mitigar tais impactos. Com base nos resultados deste estudo, a criação de zonas de 

proteção mínima de 160m e 200m são indicadas para mitigar os distúrbios provocados pela aproximação 

de banhistas e kitesurfistas. 
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Abstract 

The migration of birds is a phenomenon that leads thousands of individuals to move between different 

areas for feeding and breeding, with these movements often crossing geopolitical borders. This behavior 

is crucial for the survival of many species. However, anthropogenic impacts are affecting the habitats 

of these species, contributing to the decline in bird populations. In light of this, the aim of this study 

was to analyze the disturbances caused by tourist activities on migratory birds visiting the estuaries of 

the Cardoso and Camurupim rivers on the coast of the state of Piauí and propose measures to mitigate 

disturbances on the birds. Samples were taken at three observation points, where changes in bird 

behavior in response to tourist activities were analyzed. Binoculars, a photographic camera, and a laser 

rangefinder were used to assist in delineating impact zones. Although various tourist activities occur 

in the region, the main disturbances are caused by kitesurfing and tourists walking near the feeding or 

resting areas of the species. Calidris minutilla, Calidris pusilla, Calidris alba, Actitis macularius, and 

Charadriius semipalmatus were the least sensitive species to disturbances, reacting more frequently 

within impact zones Z = 0-30m and Z = 30-60m, while the species Pluvialis squatarola, Numenius 

hudsonicus, Tringa melanoleuca, Calidris canutus, Limnodromus griseus, and Pandion haliaetus 

showed greater escape distances. The results of this study show that tourists walking and kitesurfing 

are the main activities impacting migratory birds in the region, highlighting the need for measures to 

mitigate such impacts. Based on the results, the creation of minimum protection zones of 160m and 

200m is recommended to mitigate disturbances caused by the approach of bathers and kitesurfers. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O turismo é uma das principais atividades 

econômicas do mundo e se baseia na exploração 

de recursos naturais e culturais de 

determinadas porções do espaço (Sancho, 2022; 

Medeiros; Chávez, 2022). O turismo, conforme 

dados da Organização Mundial do Turismo, é 

responsável por uma de cada quatro 

contratações em todo o planeta e também é 

também por 10,4% do PIB Global (Ribeiro; 

Alcântara, 2023). 

De acordo com Brasil (2023), o ecoturismo foi 

o principal motivo para uma em cada quatro 

viagens a lazer realizadas no Brasil em 2021. 

Em um ranking internacional divulgado pela 

norte-americana Forbes, o Brasil foi eleito o 

melhor país do mundo para o ecoturismo (Forbes 

Advisor, 2024). A reportagem destacou aspectos 

como o Brasil possuir cerca de 30% do seu 

território composto por Unidades de 

Conservação e possuir oito sítios do Patrimônio 

Mundial Natural da Unesco (Brasil, 2023). 

A Associação Brasileira de Ecoturismo - 

Abeta (2022) define como características do 

segmento do ecoturismo a utilização sustentável 

dos patrimônios naturais e culturais; o incentivo 

para a conservação; e a formação de consciência 

ecológicas e ambientalista; a utilização da 

interpretação ambiental e a promoção do bem-

estar das populações locais envolvidas com a 

atividade. A definição apresentada encontra 

respaldo em estudos sobre o ecoturismo como 

Gomes et al. (2021); Val et al. (2022). Deste 

modo, a observação de aves é uma prática 

ecoturística, pois se baseia na exploração dos 

recursos naturais (ex. a biodiversidade), de 

forma responsável e sustentável (Santos et al., 

2022). Além disso, estudos demonstraram que a 

observação de aves pode contribuir para a 

conservação da natureza de diversas formas 

conforme destacam Ribeiro e Silva (2016), 

Pereira (2017) e Lopes e Santos (2019), Os 

autores concluíram que a atividade pode: 

aumentar a conscientização da população local e 

turistas sobre a necessidade de conservação das 

aves e de seus habitats; Gerar renda para as 

comunidades locais, o que pode contribuir para 

a proteção das áreas naturais; Incentivar e 

mobilização social para o desenvolvimento de 

políticas públicas de conservação da natureza; e 

na implantação de programas de educação 

ambiental. 

Pode-se considerar o turismo como atividade 

socioeconômica que incorre no deslocamento de 

pessoas por um tempo pré-estabelecido, 

resultando na submissão do território à 

presença do visitante e à uma consequente 

miríade de desentendimentos relacionados à 

territorialização dos espaços turistificados, o que 

muitas vezes o descaracteriza; à 

reterritorialização dos símbolos locais; além dos 

próprios conflitos inerentes à relação direta 

entre turistas e residentes (Castrogiovanni, 

2013; Malta et al., 2022).  Portanto, analisar os 

impactos causados pela atividade turística sobre 

o comportamento das aves implica considerar as 

tônicas inerentes à regulação desse próprio 

território. 

Logo, um turismo comprometido com o 

desenvolvimento das localidades é aquele que 

potencializa os elementos naturais, culturais, 

sociais e econômicos do território, numa relação 

dialógica com os vários atores que nele 

estabelecem suas múltiplas territorialidades 

(Pinheiro et al., 2011; Melo et al.,2021). Cabe 

destacar que a atividade turística ao ocorrer de 

forma desordenada em partes do litoral 

piauíense acaba por não se refletir em 

desenvolvimento econômico, além de impactar 

significamente de forma negativa a fauna e flora 

local que possue grande potencial para a atração 

de turistas (Moura-Fé, 2015; Braga et al., 2022). 

Em relação ao contexto espacial da atividade 

turística, o distrito de Barra Grande, no 

município de Cajueiro da Praia, é o local da costa 

piauiense em que o turismo mais cresceu nos 

últimos 15 anos (Braga; Guzzi, 2021). Segundo 

os estudos de Borges (2018), Putrick (2019) e 

Braga e Guzzi (2021), as principais atividades 

turísticas desenvolvidas no território estudado 

são os seguimentos de turismo de aventura, de 

turismo de sol e praia e o de esportes. Grande 

parte dos visitantes são atraídos pelas praias 

quase desertas, qualidade dos restaurantes e 

dos meios de hospedagem (Araújo; Ros, 2014; 

Borges, 2018). Outro aspecto positivo são  as 

condições climáticas com poucas chuvas, calor e 

ventos fortes, que formam as condições ideais 

para as práticas esportivas (Pereira; Dantas, 

2019). 

 

As aves migratórias no litoral do Piauí 

 

As aves migratórias neárticas são, em sua 

maioria, migrantes de longas distâncias fiéis e 

dependentes das áreas de invernada para a 

manutenção do seu ciclo de vida (Mestre et al., 

2010; Swift et al., 2020). Nesses locais, as aves 

realizam muda de plumagem e repõem suas 

reservas energéticas, preparando-se para 

retornar às áreas reprodutivas no hemisfério 

Norte (Schulz-Neto; et al., 2008). No entanto, a 

dependência de habitats específicos, alinhada a 

multiplicidade de riscos enfrentados durante as 

migrações tornaram essas aves suscetíveis à 

declínios populacionais (Hardesty-Moore et al., 
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2018), o que vem resultando em perdas 

consideráveis de suas populações (Rosenberg et 

al., 2019). 

Dentre as ameaças sofridas pelas aves, 

destacam-se a fragmentação e perda de habitat, 

a caça, invasão por espécies exóticas, 

mudançasclimáticas, a drenagem de ambientes 

aquáticos e a especulação imobiliária (Lees et 

al., 2022; Mestre et al., 2010). Além disso, a 

simples presença humana pode ser uma ameaça, 

pois, as aves podem reconhecer humanos como 

possíveis predadores (Cestari, 2008; Yasué, 

2005). Ainda, o aumento do fluxo de pessoas nas 

áreas de alimentação pode fazer as aves 

diminuírem o tempo de forrageio, afetando o 

acúmulo de energia crucial para as longas 

migrações (Swift et al., 2020).  

Considerando que as aves migratórias 

neárticas contribuem com cerca de 40% da 

biodiversidade de aves na região costeira 

(Campos et al., 2008), o crescimento do turismo 

nessa região pode impactar as populações dessas 

aves, uma vez que são espécies altamente 

vulneráveis às atividades recreativas humanas, 

principalmente em ambientes costeiros 

(Cardoso; Cestari, 2008; Cardoso; Nascimento, 

2007). De acordo com Navedo et al. (2019), 

mesmo havendo baixa densidade de pessoas em 

uma determinada região, as aves podem reduzir 

significativamente as oportunidades de 

forrageamento, o que pode afetar as condições 

físicas das espécies para a migração.  

Diante disto, este estudo teve como objetivo 

analisar os impactos ocasionados pelas 

atividades turísticas sobre as aves migratórias 

neárticas que visitam os estuários dos rios 

Cardoso e Camurupim, situados no extremo 

Norte do Estado do Piauí, e propor medidas para 

mitigar as perturbações sobre as aves. Tais 

resultados poderão contribuir para nortear as 

medidas de proteção da avifauna na Área de 

Proteção Ambiental Delta do Parnaíba, podendo 

ainda servir de suporte para o ordenamento das 

atividades turísicas na região. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Área de Estudo  

 

A área de estudo compreende os estuários dos 

rios Cardoso e Camurupim, situados na porção 

leste do estado do Piauí, sob as coodenadas: 

02°54’52” S e 41°26’28” O (Figura. 1). O local 

está inserido na Área de Proteção Ambiental 

(APA) do Delta do Parnaíba, criada pelo Decreto 

Federal de 28 de agosto de 1996 com o objetivo 

de proteger o ecossistema costeiro formado por 

dunas e mangues, que envolve o litoral do Piauí 

e parte dos estados do Maranhão e Ceará 

(Araújo; Gomes, 2017; ICMBio, 2020).  

 

Figura 1 - Estuários dos rios Cardoso e Camurupim, Piauí, Brasil. 

 
Fonte: Os autores (2023).  
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A área de estudo sofre influência de marés 

semi-diurnas de até 3 metros nos períodos de 

sizígias (Mai; Rosa, 2009), fornecendo, na maré 

baixa, amplas áreas de habitats lamosos, 

importante para o forrageio de aves limícolas 

migratórias (Silva; Rodrigues, 2015). O  clima  

da  região é classifcado como  um clima do tipo 

Aw’, tropical, com chuvas distribuídas 

sazonalmente, registrando máximas de 

precipitação no outono (Rocha, 2016; Costa; 

Passos, 2023).   

 

Coleta e análise dos dados 

 

Para a escolha dos pontos de amostragens foram 

realizadas visitas prévias buscando identificar 

os locais de alimentação das aves que sofrem a 

maior incidência de atividades turísticas e 

esportivas, tais como como: kitesurf, passeio de 

barcos, banana boat, passeio de moto aquática, 

passeio de caiaque e alta concentração de 

banhistas. Foram selecionados três pontos de 

observação, com distância entre si de 500 

metros, sendo considerados os locais de 

alimentação das aves que sofrem maior 

interferência das atividades tursísticas.  

Os dados foram coletados entre março e 

outubro de 2019, por meio de duas expedições 

mensais realizadas das 8h00 às 12h00 ou das 

14h00 às 18h00, considerando o horário de 

maior atividade turística na região. Ao chegar 

no local de observação, sendo avistadas aves em 

bandos ou sozinhas, o pesquisador permanecia a 

uma distância média de 100 metros das aves, de 

onde era realizada a identificação das espécies, 

seguindo Pacheco et al. (2021), com auxílio de 

binóculos 8x50 e câmera fotográfica.  

Após a identificação das espécies, um único 

indivíduo era selecionado para as análises, 

sendo este classificado como indivíduo focal 

(Altmann, 1974). Cada ponto foi amostrado por 

cerca de duas horas em cada expedição. Antes de 

iniciar as observações, o pesquisador aguardava 

cerca de 20 minutos para o início das anotações, 

buscando com isto, evitar possíveis distúrbios no 

comportamento das aves ocasionados pela 

chegada do pesquisador. Da mesma forma, após 

o registro de perturbação em um indivíduo, era 

aguardado cerca de 15 minutos antes de iniciar 

uma nova análise no mesmo local.  

Os distúrbios sobre as aves foram analisados 

a partir da aproximação dos turistas às aves, 

tanto através de caminhadas, como realizando 

atividades recreativas e esportivas (kitesurf, 

passeio de barco, passeio de banana boat, 

caiaque). Com isto, para o registro das 

alterações no comportamento das aves em 

resposta às essas atividades, foram criadas 

categorias pré-determinadas, tais como: 

vocalizou; parou de se alimentar; correu; voou, 

sendo estas categorias considerada a “distância 

de início do voo”, que consiste na distância exata 

em que as aves começam a fugir das atividades 

(Blumstein et al., 2003). Tais distâncias foram 

representadas através de zonas de impactos 

categorizadas da seguinte forma: Z = 0-30m, Z = 

31-60m, Z = 61-90m, Z = 91-120m, Z = 121-150m, 

Z = 1501-200m e Z = >200m, que corresponde ao 

raio em que as aves esboçaram as reações de 

fuga. Para auxiliar na elaboração das zonas de 

impacto, utilizou-se um telêmetro a laser com 

alcance de 900 metros (precisão de distância ±1 

metro) para medir a distância em que as 

atividades provocavam distúrbios sobre as aves. 

Durante cada amostragem foram registrados 

o nome da espécie, se a ave estava sozinha ou em 

bando, o número de indivíduos por bando, o 

comportamento (forrageando ou em repouso) e a 

atividade turística que se aproximava da ave 

focal. Ao ser constatada duas ou mais atividades 

ocorrendo simultaneamente no entorno do 

indivíduo focal, a amostra era desconsiderada, 

uma vez que a resposta de fuga da ave poderia 

não ser atribuída com exatidão à atividade 

humana exercida no local. A metodologia 

adotada para este estudo seguiu adaptações de 

Stolen (2003). A análise dos dados foi realizada 

através de representações gráficas criadas por 

meio do software estatístico R. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Foram realizados 138 registros de distúrbios 

ocasionados pelas atividades turísticas sobre 14 

espécies de aves migratórias neárticas 

pertencentes às famílias Charadriidae, 

Scolopacidae e Pandionidae. As espécies foram: 

Calidris minutilla, Actitis macularius, Calidris 

pusilla, Charadrius semipalmatus, Calidris 

alba, Arenaria interpres, Pluvialis squatarola, 

Calidris canutus, Tringa flavipes, Numenius 

hudsonicus, Tringa semipalmata, Tringa 

melanoleuca, Limnodromus griseus e Pandion 

haliaetus, (Figura 2). A maioria das espécies 

apresentam status de ameaça pouco 

preocupante (LC), entretanto, as espécies C. 

canutus e C. pusilla são consideradas 

globalmente Quase Ameaçadas de extinção (NT) 

(IUCN, 2019), enquanto no Brasil C. pusilla é 

classificada como Em Perigo (EN), enquanto C. 

canutus está na categoria de Criticamente em 

Perigo (CR), assim como a espécie L. griseus 

(ICMBio, 2018).  
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Figura 2 - Aves registradas na área de estudo 

 
Legenda: (A) Calidris alba, (B) Calidris canutus, (C) Calidris minutilla, (D) Calidris pusilla, (E) 

Limnodromus griseus, (F) Numenius hudsonicus, (G) Tringa semipalmata, (H) Tringa melanoleuca, 

(I) Actitis macularius, (J) Arenaria interpres, (K) Pluvialis squatarola, (L) Charadrius semipalmatus. 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Embora ocorram diversos tipos de atividades 

turísticas na área de estudo, como passeio de 

caiaque, passeio de moto aquática e passeio de 

banana boat, as perturbações sobre as aves, 

observadas neste estudo, foram causadas 

principalmente pelo kitesurf e pela caminhada 

de turistas próximo às áreas de alimentação ou 

repouso das aves (Figura 3). As demais 

atividades eram realizadas fora das zonas de 

impacto não sendo, portanto, registrados 

distúrbios sobre as aves.

 

Figura 3 - Atividades turísticas desenvolvidas nas áreas de alimentação e descanso das aves. 

 
Fonte: Os autores (2023).  
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Considerando o comportamento das aves no 

momento das perturbações, 64% dos registros 

ocorreram durante o período de forrageio, ao 

passo que os demais distúrbios ocorreram no 

período de repouso das aves. As maiores 

incidências de distúrbios (66%) ocorreram com 

as aves que formavam bandos, enquanto 34% 

das ocorrências foram registras para indivíduos 

que estavam sozinhos. O principal 

comportamento de fuga das aves em resposta à 

aproximação de turistas caminhando foi o 

afugentamento do local através do voo (60%), 

assim também como ocorreu para o kitesurf 

(78%) (Figura 4). 

 

Figura 4 – Comportamento das aves em resposta aos distúrbios provocados pelas atividades 

turísticas. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

Considerando as diferentes zonas de 

impactos, C. minutilla, C. pusilla, C. alba, A. 

macularius e C. semipalmatus foram menos 

sensíveis aos distúrbios provocados pelos 

banhistas, reagindo com mais frequência entre 

as zonas de impactos Z = 0-30m e Z = 31-60m, ao 

passo que espécies P. squatarola, N. hudsonicus, 

T. melanoleuca, C. canutus, L. griseus e P. 

haliaetus foram mais sensíveis, respondendo às 

perturbações sempre acima dos 31 metros de 

distância. As aves demostraram maior 

sensibilidade ao kitesurf, pois, embora a 

aproximação dos banhistas tenha ocasionado o 

maior número de perturbações, estes 

necessariamente precisavam chegar 

relativamente próximos das aves para despertar 

reações de fuga. Por outro lado, os distúrbios 

causados pelo kitesurf provocaram reações de 

fuga nas aves sempre acima dos 60m, chegando 

a ser registrado perturbações com mais de 200 

metros de distância (Figura 5).
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Figura 5 - Espécies mais sensíveis considerando as diferentes atividades turísticas e as zonas de 

impacto estabelecidas. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

DISCUSSÃO 

 

 

Neste estudo, foi possível notar que algumas 

atividades turísticas causam distúrbios sobre as 

aves limícolas migratórias neárticas que 

invernam nos estuários dos rios Cardoso e 

Camurupim, interferindo no processo de 

forrageio e descanso, gerando estresse sobre as 

espécies. Esses distúrbios podem desencadear 

impactos negativos nas populações de aves 

migratórias, pois, as perturbações antrópicas 

aumentam desnecessariamente o gasto de 

energia das aves por provocarem voos 

repentinos (Vooren; Chiaradia, 1990). 

Nas zonas costeiras, o aumento dos 

distúrbios em combinação com um curto período 

de tempo disponível para o forrageamento das 

aves durante a maré baixa, podem afetar 

negativamente o acúmulo de energia das 

espécies, uma vez que a ingestão de presas se 

torna insuficiente (Burger et al., 2004; Navedo et 

al., 2019). Para tornar o problema ainda mais 

preocupante, Yasué (2005) relata que, em casos 

em que existam poucos habitats de alimentação 

alternativos, durante as perturbações as aves 

podem reduzir as taxas de forrageio em vez de 

mudarem para habitats diferentes. 

A distância de reação aos distúrbios variou 

entre as espécies, mas as aves menores, como C. 

pusilla, C. minutilla, A. macularius, C. 

semipalmatus e C. alba demostraram menor 

sensibilidade à aproximação dos turistas 

caminhando, permitindo aproximações de até 15 

metros de distância. Resultados similares foi 

observado por Koch e Paton (2014) que 

mencionam que as espécies de menor porte 

foram mais tolerantes a presença de pedestres, 

permitindo que pessoas se aproximassem a 20 

metros de distância antes de emitirem repostas 

ao distúrbio. Ainda de acordo com os autores, as 

espécies maiores, como P. squatarolla, reagiam 

com mais frequência acima dos 50m, o que 

também foi constatado neste estudo, sendo este 

comportamento observado para as espécies C. 

canutus, L. griseus, T. flavipes, T. melanoleuca, 

T. semipalmata, N. hudsonicus e P. haliaetus. 

Alguns indivíduos de A. interpres, C. 

semipalmatus e C. alba empreendiam voos 

curtos, pousando à alguns metros do ponto 

inicial dos distúrbios, retornando para o mesmo 

local ao fim da perturbação, o que pode indicar 

sinais de habituação à presença humana 

(Cestari, 2008). Tal comportamento pode ser 

considerado um problema em potencial, uma vez 

que as aves se tornam mais vulneráveis a 

captura por caçadores, sendo essa uma das 

práticas antrópicas que mais afetam as aves 

durante suas migrações (Gallo-Cajiao et al., 

2020).  

Embora a maioria dos distúrbios tenham sido 

provocados por turistas caminhando em locais 
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de alimentação e repouso das aves, as espécies 

demonstraram maior sensibilidade ao kitesurf, 

visto que as reações de fuga foram registradas 

sempre acima de 60m. O Kitesurf é um esporte 

náutico praticado no segmento de turismo de 

aventura. Durante a prática esportiva são 

realizadas manobras com a prancha deslizando 

na água e no ar com o auxílio da “pipa” ou “kite” 

(Abeta, 2022). A estrutura em forma de fólio e os 

movimentos realizados pelo kite no ar podem ser 

confundidos com comportamentos de caça das 

aves de rapina, consideradas predadores em 

potencial das aves migratórias (Menq, 2013; 

Cresswell; Whitfield, 1994). 

Segundo Voorem e Chiaradia (1990), a área 

de uso das aves costeiras torna-se inadequada 

quando a presença humana excede um 

determinado nível de perturbação. No entanto, 

com base nos dados apresentados foi possível 

concluir que, embora a atividade turística e a 

prática esportiva do kitesurf estejam causando 

perturbações nas aves migratórias que visitam 

os estuários dos rios Cardoso e Camurupim, é 

possível que essas condições ainda sejam 

insuficientes para afugentá-las do local, visto 

que muitas espécies ainda utilizam os estuários 

como ponto de parada. Entretanto, cabe 

ressaltar que como a região de estudo apresenta 

um alto potencial para o desenvolvimento 

turístico são necessárias à implementação de 

medidas mitigadoras para reduzir os impactos 

negativos provocados sobre a avifauna local. 

 Dentre as atividades turísticas registradas, 

é importante destacar a prática de atividades 

esportivas como o kitesurf, uma atividade que 

vem crescendo aceleradamente no Brasil, sendo 

altamente disseminada na região Nordeste 

entre os meses de agosto e dezembro, devido as 

características geomorfológicas e climáticas da 

região que proporcionam fortes ventos nesse 

período (Pereira; Dantas, 2019). Esse é um fato 

preocupante, considerando que esse período 

coincide com a época de invernada de várias 

espécies de aves migratórias Neárticas na região 

do Nordeste e no litoral do Piauí, onde se 

encontram vários sítios de invernadas (Cardoso 

et al., 2023; Oliveira et al., 2016; Telino-Júnior 

et al.,  2003). Em uma pesquisa realizada por 

Krüger (2016), concluiu-se que o kitesurf pode 

provocar fortes estímulos de perturbação sobre 

as aves, mesmo que apenas um único kitesurf 

seja encontrado no local. Os autores destacam 

ainda que, dentre as atividades recreativas 

relacionadas ao ambiente aquático como 

lanchas, jet skis, windsurf, veleiros, barcos a 

remo, canoas, caiaques, em termo de 

perturbação sobre as aves aquáticas, o kitesurf 

só perde para as lanchas e jet skis. 

Contudo, a adoção de medidas mitigadoras 

pode contribuir para reduzir as perturbações 

sobre as aves migratórias. De acordo com Burger 

et al. (2004), a implantação de placas 

informativas, restrições, e a fiscalização 

associada à educação ambiental, podem ser 

medidas adotadas para reduzir os distúrbios 

antrópicos em locais de alimentação e descanso 

das aves, assim como a criação de zonas de 

proteção em locais onde há intenso tráfego de 

pedestre, principalmente durante períodos de 

pico de migração. Dessa forma, segundo Koch e 

Paton (2014), a criação de zonas de proteção com 

raio maiores que 185m, seria uma medida de 

proteção adequada para prevenir distúrbios 

sobre espécies mais sensíveis.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os resultados deste estudo revelam que as 

atividades turísticas nos estuários dos rios 

Cardoso e Camurupim apresentam ameaça para 

as aves migratórias, que invernam na região, 

uma vez que as aves sofrem distúrbios 

provocados principalmente pela circulação de 

banhistas e pela prática de kitesurf, o que 

interfere no período de repouso e alimentação 

das espécies no local. Diante disto, a 

implementação de zonas de proteção para 

reduzir as perturbações consequentes destas 

atividades será importante para mitigar esses 

impactos.  

Dessa forma, baseados nos resultados deste 

estudo, sugere-se que a zona de proteção 

adequada para minimizar os distúrbios 

provocados pela aproximação de pedestres será 

de no mínimo de 160m, enquanto uma zona de 

proteção de 200m é indicada para mitigar os 

distúrbios provocados pelos praticantes de 

kitesurf. Somada a isto, a implantação de placas 

informativas, a fiscalização e à educação 

ambiental também são ações que podem 

contribuir para mitigar os impactos na região. 

Tais medidas ainda poderão ser adotadas no 

plano de manejo da Área de Proteção Ambiental 

Delta do Parnaíba, buscando viabilizar o 

desenvolvimento do turismo e a conservação das 

aves migratórias na Unidade de Conservação.   
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